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    INTRODUÇÃO




    Sabe-se que o fenômeno da globalização tem influenciado uma mudança no comportamento do homem, decorrente de um estreitamento das distâncias físicas, quase uma supressão do aspecto temporal e dos avanços tecnológicos, como a televisão por assinatura e a internet, os quais têm permitido uma maior aproximação e integração com o mundo. Para Bauman (1999, p. 7) a globalização “é o destino irremediável do mundo, um processo irreversível; é também um processo que nos afeta a todos na mesma medida e da mesma maneira. Estamos todos sendo globalizados.” Hoje, pessoas de todo mundo, com suas diferentes crenças, formas de viver e com suas distintas matrizes culturais têm tido a oportunidade de se relacionar de forma muita próxima. Esse fato tem atingido várias áreas do conhecimento e pode ser relacionado à expansão da língua inglesa no mundo, a qual adquiriu a função de veículo para a comunicação internacional e intercultural.




    A área de pedagogia de línguas estrangeiras e, especificamente, a de ensino-aprendizagem de língua inglesa, demanda dos pesquisadores e professores formadores a necessidade de se contemplar o conceito de língua e a inserção de questões de ordem (multi)(inter) cultural. É preciso se pensar língua como um organismo dinâmico, que se renova a todo tempo, que sofre a influência das mudanças históricas, sociais e culturais do mundo as quais são materializadas nos discursos dos falantes. Além disso, é essencial pensá-la como reflexo de uma determinada cultura e não só como uma estrutura dissociada de aspectos culturais, ou seja, concebê-la, segundo Kramsch (1998) como um sistema de signos que representa determinada realidade cultural. Assim, ensinar e aprender a língua inglesa significa, dentre outras medidas, ir além da escolha de uma determinada abordagem de ensino, do uso e seleção de materiais didáticos, de formas de avaliação etc.; mas ter a compreensão de que a relação entre língua e cultura acontece nas mais variadas práticas socioculturais e que é na língua que opiniões, crenças, maneiras distintas de ler o mundo ganham visibilidade.




    O desenvolvimento de uma prática docente que seja culturalmente sensível ao professor formador e ao professor em formação vale muito a pena porque dessa forma, é possível se distanciar de uma visão de língua como um sistema fechado e passar a considerá-la como uma entidade impregnada de cultura, um instrumento sociocultural usado para se comunicar. Essa perspectiva de conceber o ensino-aprendizagem de língua inglesa como um processo culturalmente sensível aos sujeitos que dele participam implica, também, em considerar as experiências desses sujeitos, seus históricos de vida, suas relações com indivíduos de seus grupos sociais, suas leituras de mundo etc.




    Voltando-me para a questão da formação do professor de língua inglesa na contemporaneidade, saliento a relevância da perspectiva intercultural como um dos objetivos da formação acadêmica uma vez que formar professores dessa área exige um planejamento de curso que discuta o fenômeno da interculturalidade, que pense língua como cultura, língua como mediação cultural. Essa forma de agir precisa aparecer na sala de aula, lugar propício para o cruzamento entre várias culturas, pois as relações interculturais é que vão direcionar esses sujeitos-mundo para um dialogismo cultural. É a partir desse entendimento que se faz imperativo formar professores mais conscientes de seu papel como mediadores de cultura, mais críticos e sensíveis às diferenças culturais.




    O emprego de determinados procedimentos metodológicos em sala de aula que legitimem o diálogo cultural pode contribuir para que o aprendiz desenvolva uma consciência mais crítica a respeito das distintas matrizes culturais, minimizando, dessa maneira, barreiras oriundas da formação de estereótipos e até mesmo a supervalorização da sua própria matriz cultural em detrimento da cultura do outro. No entanto, para se alcançar esse objetivo, temos que pensar, também, em um material didático que possa direcionar os sujeitos envolvidos para uma atitude de reconhecimento e valorização dos diferentes modos de ser e viver e assim valorizar o processo de ensino e aprendizagem da língua inglesa entendendo que as línguas constroem e reconstroem seus significados socialmente.




    Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2000), por sua vez, defendem uma aprendizagem de língua estrangeira que perceba o aluno como um indivíduo com suas idiossincrasias ideológicas e culturais. Esse documento observa que “Ao conhecer outra(s) cultura(s), outra(s) forma(s) de encarar a realidade, os alunos passam a refletir, também, muito sobre a sua própria cultura.” (BRASIL, 2000, p. 30). Essa compreensão permite ao indivíduo aprendiz de língua inglesa, por exemplo, analisar mais cuidadosamente o mundo à sua volta e, assim, poder relacionar sua forma de agir e pensar com aquela de outros povos. Esse movimento de consciência e sensibilidade cultural potencializa sua capacidade de compreender a dinâmica de trocas culturais, vínculos, semelhanças e dessemelhanças inerentes a qualquer grupo social em uma sociedade cada vez mais global e local onde a pluralidade cultural é marca registrada.




    O professor de Língua Inglesa no mundo contemporâneo tem papel cada vez mais relevante na prática docente em relação aos aprendizes. Sua visão crítica, sua mudança de comportamento, as orientações sobre como gerenciar o que é diferente em termo de cultura são atributos essenciais para que esse profissional potencialize sua prática, formando cidadãos como mediadores culturais e culturalmente sensíveis à diversidade e diferenças culturais dentro e fora da escola.




    No cenário educacional atual, o papel do professor de Língua Inglesa é de uma importância crescente na eficácia do ensino para os alunos. Sua perspectiva crítica e sua capacidade de adaptar abordagens são qualidades essenciais para orientar os alunos de maneira eficaz. Através desses atributos, o educador pode não apenas ensinar o idioma em si, mas também promover uma compreensão mais profunda das diferenças culturais e comportamentais. Ao se tornar um mediador cultural, o professor de Língua Inglesa desempenha um papel fundamental na formação de cidadãos culturalmente sensíveis e adeptos a abraçar a diversidade, tanto dentro como fora do ambiente escolar.




    A habilidade do professor em encorajar uma mudança de comportamento nos alunos é crucial para o desenvolvimento de uma mentalidade aberta e inclusiva. Ao desafiar os preconceitos e estereótipos, o educador empodera os alunos a se tornarem participantes ativos na construção de uma sociedade global mais harmoniosa. Através da prática docente orientada para a desconstrução de barreiras culturais, o professor não apenas ensina a língua, mas também promove a compreensão intercultural, encorajando os alunos a explorarem e valorizar diferentes formas de vida e perspectivas.




    A gestão da diversidade cultural é uma competência vital que o professor de Língua Inglesa deve dominar. Ao fornecer orientações sobre como abordar as diferenças culturais de maneira respeitosa e inclusiva, o educador cria um ambiente em que todos os alunos se sentem valorizados e capazes de contribuir com suas experiências únicas. Essa abordagem não apenas enriquece a sala de aula, mas também prepara os alunos para enfrentar os desafios de um mundo cada vez mais interconectado, onde a compreensão e a aceitação das diferenças são essenciais para o sucesso pessoal e profissional.




    Portanto, diante dessa complexa teia de desafios e oportunidades na educação linguística e cultural, é imperativo reconhecer que a compreensão plena dessa realidade contemporânea demanda um compromisso contínuo com a exploração e aprofundamento dos temas de cultura, interculturalidade, identidades e representações culturais. Assim como a jornada de aprendizado de um idioma é contínua e em constante evolução, a capacitação dos educadores também deve ser um processo dinâmico. A obra em questão se destaca como uma fonte valiosa de orientação e inspiração, instigando os professores de Língua Inglesa a permanecerem engajados na busca por conhecimento, na reflexão crítica e na adaptação constante de suas práticas pedagógicas. Ao reconhecer que o cenário educacional é um espaço em constante mutação, os educadores estão preparados para capacitar seus alunos não apenas a dominar uma língua estrangeira, mas também a se tornarem cidadãos globais capacitados a abraçar a diversidade cultural e a construir pontes de compreensão em um mundo cada vez mais conectado.




    ORGANIZAÇÃO DO LIVRO




    Na qualidade de professor mestre em língua e cultura, com formação pela Universidade Federal da Bahia, é com entusiasmo que apresento este livro, fruto de uma pesquisa de mestrado concluída no Programa de Pós-Graduação em Língua e Cultura, do renomado Instituto de Letras da UFBA, no ano de 2017. Esta obra oferece uma investigação dos elementos que permeiam a formação do professor de língua inglesa, com uma ênfase central nos seguintes pilares: cultura, interculturalidade, representações culturais e materiais didáticos.




    Essa obra está dividida da seguinte maneira: Introdução, O capítulo 1 O ensino -aprendizagem de Língua Inglesa na contemporaneidade: Tecendo considerações que delineia, em linhas gerais, o status do inglês como língua franca, O capítulo 2, intitulado A perspectiva intercultural na aula de Língua Inglesa: o que isso significa? se volta para as reflexões sobre a concepção de cultura, a partir de vários teóricos que se dedicaram a pensar essa temática, sobretudo no contexto de ensino e aprendizagem de línguas. Busco, ainda, mostrar a relevância da perspectiva intercultural na sala de aula de língua inglesa através das contribuições de vários estudiosos da pedagogia de línguas. No capítulo 3, Competência comunicativa intercultural em foco: atravessando fronteiras, reflito sobre a relevância da competência comunicativa intercultural na formação do professor de inglês. No capítulo 4, O Material didático intercultural no espaço educativo de Língua Inglesa, trago uma reflexão sobre conceito e tipologia de material didático e seu uso à luz da perspectiva intercultural. No capítulo 5, Representações culturais em foco, são abordadas representações culturais de professores de língua inglesa que fizeram parte desse empreendimento investigativo. Por fim, trago as considerações finais.
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    O ENSINO APRENDIZAGEM DE LÍNGUA INGLESA NA CONTEMPORANEIDADE: TECENDO CONSIDERAÇÕES




    Empreender uma reflexão inicial sobre o ensino-aprendizagem da Língua Inglesa (LI) na contemporaneidade implica em compreender, dentre outros pontos, as possíveis implicações de um mundo cada vez mais globalizado assim como o status atual do inglês como língua franca (ILF).




    A humanidade tem vivido em um mundo cada vez mais globalizado e esse fato tem influenciado a maneira de viver e agir das pessoas assim como a forma como elas tem desenvolvido suas identidades e suas crenças. O conceito de globalização, embora multidimensional e presente em várias áreas do conhecimento, pode ser relacionado a um conjunto de forças e ações que corroboram para que uma interconexão entre pessoas ao redor do mundo se torne cada vez mais intensa. Vales ressaltar que esse fenômeno tem aproximado distancias, mudado padrões de comportamento e, de alguma forma, capitaneado uma inter-relação entre culturas mundo à fora. Embora esse conceito tenha significados distintos para diferentes indivíduos e esteja condicionado à determinado período histórico, é fato que a humanidade está cada vez mais interligada e tem sentido mudanças de ordem econômica e cultural. Para Steger (2003, p. 13), globalização pode ser definida como




    “uma série multidimensional de processos sociais que criam, multiplicam, alargam e intensificam interdependências e trocas sociais no nível mundial, ao passo que, ao mesmo tempo, desenvolve nas pessoas uma consciência crescente das conexões profundas entre o local e o distante “1 (STEGER,2003, p. 13)




    Essa multidimensionalidade da globalização contribui para um diálogo entre o local e o global, provoca processos de formação de identidades e de assimilação cultural. Essa rede complexa de processos trouxe para o campo da cultura um fortalecimento das tradições e manifestações culturais em um movimento contra uma hegemonia que visava oprimir e desestruturar matrizes culturais locais em diferentes partes do mundo. Esse revigoramento das culturas foi possível por conta de uma blindagem agenciada pelo fenômeno da globalização, ou seja, promoveu um ato de libertação e autonomia da realidade cultural local em detrimento de um outro cenário apenas global.




    A coleção de processos que produzem e intensificam interdependências, trocas sociais e o reconhecimento da relação entre global e local chamada de globalização (STEGER,2003), tem mostrado a natureza interconectada da vida social das pessoas provocada pela revolução tecnológica e também pela relação integrada dos mercados. Esse fato ratifica a ideia de que o aumento da conectividade entre espaço e tempo são elementos essenciais na era global e que a profundidade e amplitude desse fenômeno em um cenário mundial tem como protagonistas a interconexão entre indivíduos e o avanço tecnológico, sobretudo a partir do surgimento da internet. Nesse momento, vale ressaltar a relevância desse sistema global de redes de computadores de alcance global e local que tem servido a usuários no mundo inteiro como o instrumento de ligações entre pessoas de culturas distintas em setores públicos e privados.




    Essas considerações colocam a globalização como um fenômeno multifacetado que engloba processos de ordem econômica, política, ideológica e cultural no nível global e local. Ela influencia a construção de discurso, as experiencias pessoais, o desenvolvimento e conhecimento de habilidades em uma conjuntura culturalmente distinta e global, além de instaurar novas demandas para a esfera educacional principalmente no ensino- aprendizagem da Língua Inglesa. É preciso, também, compreender que qualquer reflexão sobre globalização implica em um trabalho cognitivo intenso já que esse conceito é multidimensional e está circunscrito em diferentes campos epistemológicos, trata-se de uma temática que não poder ser abordada totalmente por um único arcabouço teórico (KUMARAVADIVELU,2008). É preciso, portanto, pensar a globalização como um processo multifatorial imbricado em processos sociais e dimensões cultural, econômica, política e ideológica, um fenômeno complexo e marcado por hibridações culturais que não está circunscrito em um único domínio.




    Essa breve reflexão sobre o advento da globalização tem o intuito de servir como ponto de partida para a compreensão do status de língua franca da Língua Inglesa na contemporaneidade. Permite uma compreensão do movimento de expansão da língua inglesa até o novo cenário global de atravessamento de várias culturais e identidade fragmentadas. Esse deslocamento diacrônico contribuiu para um processo de comunicação entre sociedades diversas, provocou mudanças históricas, a aproximação de pessoas de matrizes culturais distintas e fez surgir uma nova língua repleta de variedades.




    Essa disseminação da LI pelo mundo pode ser compreendida segundo Crystal (2003) a partir de dois aspectos básicos: uma de caráter geográfico-histórico e a outra à luz das representações socioculturais. O lado histórico da questão faz referência as primeiras viagens à América, Ásia etc. que invadem o século XIX chegando também ao continente africano, fato que confere à LI, naquele momento, a posição de língua oficial. O mesmo autor ainda coloca que o colonialismo britânico dá espaço para o protagonismo dos Estados Unidos da América logo após do fim da segunda guerra mundial fato que acelerou amplamente o expansionismo da LI. Esse rótulo de então língua global alcançada pela língua inglesa começou a provocar mudanças de ordem sociocultural e novas dinâmicas comportamentais são facilmente percebidas, ou seja, pessoas de diferentes grupos sociais passam a eleger a LI como o idioma da comunicação e dependem dela, cada vez mais, para alcançar o padrão de vida e bem-estar econômico sonhados.




    O processo de desterritorialização e a influência cultural e econômica capitaneados pela ascensão da língua inglesa confere as sociedades novas referencias de comunicação para além do âmbito nacional, ou seja, a língua inglesa é agora internacional e passar a ser a língua das artes, das tecnologias. Nesse contexto de mundo globalizado e de maior dialogo internacional, ela influencia não apenas histórica e economicamente, mas opera nas esferas da cultura e da estrutura linguística instaurando o jeito de ser dos norte-americanos em cada lugar que ela é usada.




    A propagação da língua inglesa despertou interesse da Linguística Aplicada em compreender e nomear esse fenômeno linguístico e como consequência, ela tem sido denominada de diferentes maneiras tais como Inglês como Língua Franca (ILF), World English (es) (WE), Língua Internacional (LI) etc. Para efeito de uma compreensão mais contemporânea, o foco será no ILF. O contexto de difusão e domínio da LI encorajou Kachru (1985) a elaborar o modelo de representação intitulado de “os círculos concêntricos.” com o objetivo de identificar, em termos históricos e sociolinguísticos, situações diversas em que a língua inglesa é usada. Para esse autor, o inglês quando usado como primeira língua tal como acontece nos Estados Unidos da América, Canada etc., se enquadra no chamado círculo central (Inner Circle). Já o círculo externo (Outer circle), um cenário destituído de falantes nativos, inclui países como a Índia, Cingapura que a utilizam como segunda língua por conta do processo de colonização britânica. O terceiro círculo definido como círculo em expansão (Expanding circle) contempla países como o Brasil e a Coréia por exemplo, que recepcionam a língua inglesa como língua estrangeira acentuando assim a aceitação e penetração social desse idioma nesse outro cenário. Vale ressaltar que, apesar de essa classificação ser contestada por alguns pesquisadores sob a alegação de que a LI não pertence apenas a uma nação, ela serve como parâmetro para uma melhor compreensão do processo diacrônico da expansão dessa língua.




    O advento desses círculos, considerado por Kachru (1985) como2 “fenômeno linguístico de dimensões sem precedentes em termos de dispersão linguística, contato linguístico e mudança linguística” corroborou para uma discussão sobre as diversas denominações que a LI tem recebido. A língua inglesa passou por várias terminologias tais como Inglês como Língua Global, Inglês como Língua Internacional (EIL) até chegar ao conceito de inglês como língua franca e esse é o recorte que fazemos nessa obra pelo fato de, no atual contexto globalizado e globalizante, esse termo se alinhar com reflexões sobre o ensino-aprendizagem de LI em uma perspectiva intercultural.




    INGLÊS COMO LÍNGUA FRANCA (ILF)




    A perspectiva do Inglês como língua franca tem feito parte da agenda de vários pesquisadores por conta das mudanças no processo comunicativo na sociedade. Para Seildlhofer (2005), o termo língua franca se refere à comunicação em inglês entre indivíduos cujas línguas maternas são distintas e que o inglês como língua franca não tem apenas um dono. O pertencimento desse idioma é de todos que o utilizam, portanto, essa perspectiva desloca a noção de propriedade dessa língua dos anglos falantes. Essa locução de origem latina faz alusão à “uma língua de contato usada entre povos que não compartilham uma primeira língua” (JENKINS, 2007, p. 1). Essa mesma autora ainda salienta que é possível que falantes do círculo interno participem do processo comunicativo e que uma das características marcantes do ILF é o protagonismo dos falantes não nativos que definem, assim o tom da música das mudanças e das novidades. O fato é que o uso da língua inglesa como língua franca em diversos contextos visa, de certo modo, subverte a crença de que o padrão a ser seguidos por aqueles que aprendem essa língua deveria ser o modelo apenas dos Estados Unidos, Reino Unido, Austrália etc. Estudos mostram que um dos grandes alcances de uma língua franca é poder prestigiar uma maneira de uso do idioma independente das normas e padrões do falante nativo. Nesse sentido, nos alinhamos ao pensamento de Canagarajah (2006) que percebe e defende a complexidade e heterogeneidade do Inglês como língua franca outorgando aos/as falantes certa isonomia no processo de interlocução.




    O expansionismo e consequentemente o uso da língua inglesa estão interligados à visão de um mundo globalizado. Isso implica em dizer que os falantes dessa língua provocam mudanças, novas maneira de se expressar construindo um novo repertório, uma nova estética para o idioma. Segundo Kalva e Ferreira (2011) nenhuma língua é homogênea, ela é plural, heterogênea, por natureza e essa heterogeneidade é construída pelos seus usuários nas esferas global e local considerando suas idiossincrasias e matrizes culturais, ou seja, cada falante traz para a língua que está usando sua forma de ler mundo, suas crenças, sotaques. Além disso, vale ressaltar que as qualidades de qualquer que seja a língua nunca permanecerão imutáveis quando usadas em contextos diversos, pois a cultura do falante, sua identidade cultural em uma determinada localidade enriquece o idioma alvo como suas peculiaridades influenciando assim no padrão linguístico do inglês.




    Um dos grandes propósitos de se falar em inglês, na contemporaneidade, é poder se comunicar através dessa língua preservando a identidade cultural do falante. Esse processo tem que acontecer, sem que, por exemplo, aconteça a supressão, o apagamento do seu sotaque uma vez que esse elemento é quase inevitável no discurso de qualquer falante da língua inglesa. Essa preocupação é válida no sentido de subverter uma percepção de que o falante nativo deva ser o padrão, o modelo a ser seguido, em detrimento de um falante não nativo que com suas idiossincrasias produz um discurso próprio, carregado de materialidade cultural que, portanto, pode ser utilizado para fins comunicativos. É relevante que a pronúncia, por exemplo, esteja adequada para que ocorra efetiva comunicação tanto com falantes do círculo interno quanto com aqueles do círculo externo e em expansão. (KRACHU,1985). O falante deve dar contar de elementos suprassegmentais da língua inglesa tais como stress, entonação, connected speech para que o processo comunicativo ocorra de forma inteligível, assim a inteligibilidade passa a ser o referencial, o alvo principal.




    Muitas discussões sobre o status da LI na função de língua franca tem acontecido, ao longo do tempo no ambiente acadêmico. Muitos pesquisadores sustentam a visão de que essa língua é, de fato, usada em interlocuções envolvendo prioritariamente não ativos e que essas interações revelam mais um fenômeno sociolinguístico que pode acontecer em diferentes situações comunicativas e interculturais. O uso da LI em contextos onde os falantes trazem um repertório linguístico-cultural distintos um do outro, é possível justamente por conta da perspectiva da língua inglesa como língua franca, ou seja, da utilização desse recurso linguístico como uma língua de proporção global. No que tange ao ensino-aprendizagem de LI, é preciso perceber que, a língua inglesa é, hoje, patrimônio de todos e que o falante nativo não deve ser o objetivo final, mas apenas referência para alguns aspectos da língua e que os interlocutores a utilizam para noticiar um repertório cultural próprio. Nesse sentido, Jenkins (2007) declara que o uso de uma língua comum na função de língua franca em um cenário linguístico cultural globalizado, descomprometido, portanto, com as normas e padrões do falante nativo, corrobora para que falantes cujas línguas maternas são distintas possam se comunicar efetivamente e que a crença pautada na propriedade da língua seja desconstruída. Além disso, a perspectiva do inglês como língua franca com características mais democráticas possibilita, por exemplo, que os falantes possam ressignificar as razões que os levaram a aprender esse idioma.




    Para Almeida Filho (2008, p. 15), aprender uma língua é “aprender a significar nessa nova língua e isso implica entrar em relações com outros numa busca de experiências profundas, válidas, pessoalmente relevantes”. Essa visão é potencializada quando a aprendizagem se dá através de uma língua franca e a língua inglesa usada com essa função pode instaurar uma ambiência propícia para que o aprendiz, o falante se conscientize das potencialidades do inglês como língua global que permite a interação com indivíduos de diferentes matrizes culturais ao redor do mundo. Além disso, essa compreensão corrobora para o entendimento do expansionismo da língua inglesa sua relação com o fenômeno da globalização e construção de uma conscientização sobre o inglês para além do inglês falado por estadunidenses ou britânicos.




    LÍNGUA FRANCA E A BNCC.




    A aprendizagem de língua inglesa em um cenário social globalizado e plural no qual o as fronteiras se mostram paradoxais, propicia não só a instauração de diferentes formas de engajamento do aprendiz, mas também o desenvolvimento de seu agenciamento crítico, ou seja, o aprimoramento de sua capacidade de intervir criticamente quando necessário. Essa percepção da pedagogia de ensino de língua inglesa nos direciona a pensar possíveis pontos tangenciais entre língua, cultura e território e isso pode ser alcançado a partir da perspectiva de inglês como língua franca, atualmente, abraçada pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Esse documento público, normativo e fundamentado nos princípios políticos, éticos e estéticos e que se harmoniza com a concepção do inglês como língua franca, tem seu foco, também, na função social e política do inglês. Nesse sentido, esse documento, de marco histórico, contempla uma proposta em que esse idioma é visto para além dos países hegemônicos, ou seja, nessa nova perspectiva o olhar se volta para aqueles falantes que, com seus repertórios linguísticos e culturais distintos, se utilizam dessa língua de maneira própria, diferente daquele usada pelo falante nativo.




    O ensino-aprendizagem da Língua Inglesa à luz da BNCC contempla uma prática pedagógica baseada nos princípios da interculturalidade na qual questões como diferença cultural, alteridade, preconceito e diálogo cultural passam a fazer parte do currículo da educação básica. O reconhecimento e o respeito as diferenças assim como formas distintas de se ler e estar no mundo ganham visibilidade, as culturas locais saem da periferia em direção ao centro na formação do aprendiz, passam a ser vistas e reconhecidas como outra possibilidade cultural em detrimento de uma cultura hegemônica de um determinado território. Assim, o(a) professor(a) ao conceber a língua inglesa em seu status de língua franca, entende que sua prática docente vai instaurar uma ambiência de desconstrução de certas crenças tais como hierarquização cultural, inglês certo ou errado, a noção de pertencimento da língua inglesa a um determinado território. Além disso, será possível o acolhimento da língua como construção social que legitima formas de comunicação diversas priorizando a inteligibilidade e a formação de indivíduos culturalmente sensíveis que conseguem “identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural” (BNCC,2018, p. 246).




    Muitos estudos sobre situações nas quais o inglês funciona como língua franca tem sido desenvolvido ao longo do tempo e muitas polêmicas têm sido geradas em torno dessa nova roupagem. Apesar de tantas idas e vindas e diferentes pontos de vistas sobre uma língua tão almejada, por diversos motivos, é fato de que ela, nessa condição de língua franca, uma língua de livre trânsito, tem capitaneado mudanças significativas na maneira como falantes ao redor do mundo a concebem. Por exemplo, é a partir dessa nova ótica que se constrói o destronamento do falante nativo como norma principalmente porque o número de usuários não nativos é maior e o alcance desse idioma se tornou planetário, muito além da circunscrição nacional. Portanto, para além dos construtos terminológicos, esse parece ser um dos caminhos, na contemporaneidade, para se pensar a língua inglesa como a língua das relações interpessoais em contextos, sobretudo, de relações interculturais em um mundo globalizado, multifacetado e multicultural.




    




    

      

        1 (Tradução nossa)




        Globalization refers to a multidimensional set of social processes that create, multiply, stretch, and intensify worldwide social interdependencies and exchanges while at the same time fostering in people a growing awareness of deepening connections between the local and the distant.


      




      

        2 ...linguistic phenomenon of unprecedented dimensions in language spread, language contact and language change
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